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+ dIfIculdade que hOJt: tem em srn torc átrcarnerrte, nu frutas:: obtt¡r boa aHmentaçãn, econ ó- e. a breve trecho. nas carnes e �sahrochada no largo do jar- : no pejxe;: verificando-se eIll¡ �
dim. a palmeira à tardinha, ++ p o R Contin,ua na 2.a página t,donde as aves fazem passa r �

uma chuva pipilada com alar- ! H. B O a ven t u r a :
gamen ros e descrescendos de + Ma'rCl'a Kubl'tschek �
coros, a graça das janelas, as : �
chaminés £loteadas, os porn- + '

e se e poso
�

+ mica, com que possem respon- U S ...

bos, etc., esses têm sempre al- + d d d
,.

�uma coisa linda para levar + .er, a equa a�e.nte, a' .umal no li l (j � R V I: �
if> + SIgla gastron ómrca racrona �
consigo. : de valor constante. Em viagem de núpcias encon- :

Continua na 3." pàglna • Nas cidade .. .mais populo- trii-se desde ontem na linda Praia ...
+ de Armação de Pera a ar • D. Màr- ,.

+ cia Kubitschek de OliveIra Ne to e �seu esposo SI'. Baldomér-o Neto.
Amanhã visitarão na zona de so- ��tavento a Praia de Monte Gordo,
de onde seguirão depois para Se-

�vilha.
'
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MESMO sem parar ou fi­
xar demasiado, o nosso

olhar detem-se, às vezes, nes­

ses viajantes que seguem no

seu carro de correr mundo, ora
alegres, entusiastas desenxo­
valhados, ora com olhares fa­
tigados de quem se ce nsou de
ver e nada achou de novo,

Perguntamo-nos a nós mes-.
mos quevisão levam da terra

que nos é tão quer ida, onde.
circunvagando no nosso dia a

dia, encontramos sempre en­

cantos novos, prespectivas no­
vas, novos pormenores que or­
nam velhas coisas. velhas rai­
zes onde cresceram coisas no­
vas. Os que param, descansara,
ou têm olhos para admirar a

sombra densa no interior du­
ma arcaria que às horas da
calma toma cambiantes de
violeta, o sol doirando o qua-

, drante do relógio da torre cai­
relado de penumbra intensa,
o traço de prata que o peixi­
nho ao lume da água rrscou

na lâmina polida do rio mo­

desto e romântico. a Hor de-

•••••••••••••••••••••••••

As Festas da Cidade
CONTINUA a-acentue r-se

, o maior .Inreresse pelo
extraordinário 'programa

_
de festas em beneficio do
Hospital da Misedcór­

dia¡de Tavira e que uma co-,
missão de dedicados tavíren­
ses vem realizando há cinco
anos com elevado brilho,
o concelho !le Tavira que

tem nobres tradições arrísri­
cas e sabe, nos momentos opor­
tunos a.fjrmar galhardamente

Um bonito carro da batalha de floree nocturna

os seus sentimentos de bene­
merência, vai, seni dúvida,
prestar todo o seu apoio moral
e material à realização do pro­
grama das Festas da Ctdade
que marcará. no nosso meio,
como um nconteciroento

,
de

realce.
O progrema está já a set

confeccionado e dele podemos
dar conhecimento aos nossos

leitores.
,Dia 16, domingo - Apr,e­

sentação da Canção de Tavira,
Con !lntlA nn 2 • pà�inA

losé Emidio Fernandes Sotero

sobre as FESTAS DE TAVIRA
Conforme o nosso jornal jà hã

alguns números vem anunciando,
as grandes e já tradícíonaíe Fes­
tas da Mi8ericórdia realizam-se
nos próximos dtas 16, 19, 24 e 30
de Agosto.

,

Parecen-nos qne 'seria oportuno
ouvir o ar, J08é Emidio Fernandes
Soterov Pr-ovedor da Mi8ericórdia

..

AO S' L E I TO R ES E ASS I NAN TES
DO «POVO ALGARVIO»

de' em querer suportar o sacri:'
Ucio'torna-se de todo impossí­
vel em virtude do último áu-

Continua na 2 a pà�ln9

TROVA

I
Sequioso de desejos
Ho corto que me mondo,te,
Mondavas pedir es beijos

- Que me deste e
-

me roubaste.

Virgínio P¡res'

J A há tempo que o nosso Jor­
na] vem suportando pesa­

dos encargos com a sua manu­

tenção. muito embora bouves­
se quem pensasse que era ele­
vada a nossa tabela de publi­
cidade, o que mais uma vez

vem comprovar o velho adágio
popular, de que nem tudo o que
!uz ê oiro, e isto sem querer­
mos entrar no capitulo dos dé­
bitos que temos de suportar a

lon,go prazo.
'

,

A pesar da nossa boa vonta-

Não serão fedas demais 7
EM toda a Imprensa da capital

vem indicado o dia 30 de Agos
to, para a rea líznção do I Festival
do Algarve em Tavira.

,

Ora vejamos:
Dia 30, Tavira - Festa da Ter­

ra: de manhã, procissão da Se..

nhora da Saúde, na tregucaia de
Santa Maria, m isxa campal. casa­
meutos serranos à maneira tradi­
cional, com acompanhamento a

cavalo e bênção dos campos; á

tar-de, cortejo de vtaturas e de ani­
mais de montarta, ajaezados a ri­

gOl'; á noite, baile do pão e do vi­
nho (prova de vinho em canos),

Continua ':ia 2,' pAginB

PEDRO TEIXEIRA
expõe em ,Q U A RT E I RA

Integrada no progra1!1a de acti-
- vidades do Grupt) de Estudos e

Cultura da juvemude de Loulé e

em colaboração com o Grupo de
Pro-arte da mesma Vila, o Artista
Pedro Teixeira exporá lrabalhos
de pintura, desenho, escultura e

modelagem, na séde da Junta de
Turismo de Quarteira.
A exposição abrirA no próximQ

dia 2 de Agusto pelas 12 horas.
,

Para o acto inaugural convida­
-se por este meio todo o público
�ntere8sado.

3 AGO, 196�

- arrancou lágrimas de emoçao

ao ganhar a Volta ao Estado de São Paulo
Tavira e todo o Algarve recebeu corn exnberante alegria

a agradãvel noticia de Jorge Corvo ter ganho a Volta ao

Estado de São Paulo
O valoroso campeão do Ciclismo nacional honrou mail'!

uma vez não 8Ó as cores do seu clube como a caml sola re­

presentaríva do ciclisIDo português,
O desporti8ta tavirense que por e8cassos segundos e ar­

tes malabare8 duas vezes lhe arreb,ltaram a camisola de

campeão da volta a Portugal acaba de ser jU8tamente ga­
lardoado no e8trangeiro com o titulo de campeão de ciclismo

O seu Ginãsio logo que teve conhecimento do justo su­

ceS80, festejou alegremente o acontecimento fazendo subir
ao ar algumas girân­
dolas de foguete8 e

moneiros,
'A noite. iluminou a

fachada e para elogiar
a acção do campeão
na mais expre8siva ho­

men<lgem usou da pa·
lavra os srs, Dr, Carlos
Picoito, pref<idente da
A8sociação de Cicli8mo
e Dr .. Eduardo Mansi-
nho. pre8tigio80 pre8i- '

deDte do Ginásio Clube de Tav.ira.

Toda a cidade se aS80ciou ã m'a­
nifestação e aguarda entretanto o

regre880 de Jorge Corvo para de '-.'

J,Uaneira mal. eloquente lhe pa-

••••+•••••••••••••••••+.

Termas de Monchique
HA dia .. , efectuou-se na Direc­

ção·Gerai dos Edifíciotl e Monu­

mentos Nacionnis, um concurso

para a compra d-e equipamento
hospitalar especial-1.a faSt' (Ser­
viço8 de Raio X, Câmara Escura
e Fisioterapia) de8tinado ao HOM­

pita I Termal das Caldas de Mon­

chique.
A ba�e �e licitação foi orçada

em 420 351$00. tendo sido recebi­
das varias prop08tas que vão 8er.
.ubmetida8 a apreciação .uperior.

tentear mai8 uma vez a sua admi­
ração e o preito da sua mais sin­
cera homenagem pelo muito que
tem feito como atleta em prol do

'eo...RtilUU� na .2.4 l'àgtna

de Tavira e criador das refertdas
festas e asstm. foi num ambiente
fresco de esplanada. que à nossa

converea começou:
" g a primeira pergunta saiu ell­

pontânea - Porque razão ee alheou
este ano da direcção das featas ?
- A resposta é um tanto com­

plexa e por ísso.orocurareí desdo­
brá-Ia nas suae múltiplas facetas
visto que o men particular amigo
mais uma vez me concede a opor­
tunidade de através do n',f<I'!O

'«Povo Algar-vio» informar 08 8eU8
leitores das razões que me lev-a­
ram a tal: Antes, porém, de pros­
segutr devo afirmar-lhe q lie aS8U­

mo a responsabítldade das mi­
nhas declarações e, por-e88a ra­

zão. peço-lhe que reproduza tudo
o que lhe vou relatar �

A razão principal de ter aban­
donado a díreccão das Festas da
Mísertcôrdta filla-8e na falta do
patrocínio por parte de deterrní­
nadas errtidades oficiais que julgo
terem o restrtro dever de ampa­
rar eetas Intciativas.
En lhe explico: - Quando em

1960 pensàmoe realizar festejos
de certa projecção. que contri­
buissem para a valorização turill­
ríca 40 Algarve, em geral, e de Ta­
vira. em espectal, altmeutavamos
a ingénua ilusão, de que ao S.N. I.
compettr-ía amparar taíe Iníciatt­
vaa, acicata r eS8E'8 entu8b8OJ08.
tanw muts que o U01.i80 trabalnc
era genereso e desíntereeeado.
Là fomos a Lisboa, ao Palácio

Foz, onde andamos em bolandas,
de nma para outra" repartição,

Continua na 2.4 pâqina

'Os Incêndios
e a' ectivide'de dos

.Bombeiros Municipais
;�,4AISI um incêndio se regis­
¡n tau no passado domingo,
na estrada de Amuo Gónçal­
ves, freguesia da Luz, numa

eira do sr. José Nicolau.
Sempre prontos, lá foram

'1.'1 nossos bombeiros munici­
¡lais prestar os seus socorros,

fiue aliás foram preciosos, pois
lão só ajudaram a extinguir o
togo como a' evitar que ele se

propaáasse àg eiras visinhas,
Este mês de Julho que fin­

¿¡ou, foi' fértil em incêndios.
roisa <lue pode dizer-se não é
nitiito normal no nosso meio.
e assim fni incansável o esfo,',.
ço desenvolvido por essa hu�
manitár�a corporação que bem
met:ece o carinho geral.

Continua na 2,- páglo.,
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A alimentação dos Portugueses
Continuação da 1 • pagina

�eral que ali não faltam OB

�énel08 elimemares, Nas vi­
las e cidades do interior - zo­

nas rurais - os géneros de
primeira necessidade, como o

açuça r, arroz e outro. produ­
tos de mercearia como o baca­
lhau são vendidos tantas vezes

pelos preços mais altos da ta­

bela, sem contudo eorrespon­
derem aos resoectives escalões
que l ita rivos, Há, aSBim, ano­
malias profundas no. circuito
comer :ial Clue urge sanear a

bem do consumidor que ou­

tra coisa, afinaJ, não i que ca­

da um de nós. de nós que cons­

tituimos a Nação Portuguesa.
N�o vá, repare-Be, supor-se

que só entre nós há dífículde­
dades de abastecimento. nem
vá julgar-se que entre n6s a

solução para todo. os casos

do comércio a retalho e do co­

mércio armazenista é uma e s6
uma.

Para já situando-nos na

Europa ternos de pf'nsar que
o- nossos costumes gastron6-
micos e baseadas ementas são
mais diversificedos, que as de
outros povos pois enquanto pa­
ra a maior parte deles a carne

é a matéria-prima base n6s po­
demos recorrer. felizmente e

com grande vantagem para a

saúde, a outra matéria-prima
não menos valiosa e rica. o

pescado. Assim. as nossas ca­

pitações de carne nunca pode­
rão ombrear com as das ou­

tras nações da Europa; mas.
em compensação, estas ficarão
muito aquém de Portugal nas
capitacões de pescado. tendo
fama mundial, as nossas sar­

dinhas, os nossos mariscos, os
nossos crustáceos, porventura
os melhores do mundo, o nos­
so aturr , pescada, bacalhau,
carapau, sei lá quantas ("spi­
cies que fazem regalo e a di­
.!testio sAdia de quantos as

preferem,
Com uma costa marítima

larguissima, precisamente em

metade das fronteiras do rec­

tângulo continental, não po­
demos deixar de agradecer à
Providência esta benção de
Deus: Para já. O seu peixe:
amanhã, as suas al,as, o ali­
mento do futuro.
Quer isto dizer que se so­

mos um País de grandes pers­
pectivas agricolas, não' o somos

menos de perspectivas marí­
timas rom raiz nas pescas,
As,:m o entende o Governo

e as _actividades económicaB
que, procuram, por um .Iado.
dotar o País de podero.u e

bem diJJlensionadas estrutura'!
agricolas e de indústriús trans·
formadoras dos produtos a�d­
colas. por outro. estão cons­

tluindo na costa, designada­
mente em P.edrouços e em Ma­
tosinhos, dois portentosos por­
tOil de pesca que poderão ser

comparl:\dos com o 'lue há de
melhor no Mundo. E citamos
estes dois, .sem a pretensão de
e!lgotar a série de portos, com
a sua bem apetrechada arma­

ze c a�em do pescado, seus fri­
�ori£icos e suas fábricas de
c lnservas que do Algarve a

Viana' do Castelo hão-de ser

cl:lda dia mais modernizados.
Todos sabem como nesta

matéria da or,4anizaç¡o das
pescas entre nó. se veio do
nada para o que já hoje está
à vista. sendo auto-abasteci­
dos, salvo no caso do bacalbau,
em que ainda importamos a1-

.

gum, pejas nossas frotas e ex­

portan,lo conservas em tone··
Jagem e qualidade verdadeira­
mente significativas.
Assiín. nos primeiros qua­

tro meses do ano correntt',
além do abastecermos satisfa­
toriamente o mercado nacio­
nal. mantendo um abnegado e

aut�ntjco serviço público, ain­
rla exportámos pt"ixe em con­

servas, no valor de 350000
contos. E isto, note-se, sem

incluir peixe fresco e mariscos
en viados para a França, Itális.
Suíça, etc.
Quanto ao preço a Clue os

produtores, os armadoree pu­
zeram o peixe à disposição do
consumo foi inferior ao do
ano passado. Ora aconteceu
e continua acontecendo que
ele aparece ao consumidor
duas e três vezes mais caro ••.

ou nem aparece. Isso deve-se
ao sistema de eomercial izaçâo
inadequado por ultrapassado,
da distribuição do pescado. Na'
opinião dos técnicos não se

poderão conseguir resultados
• ignificativos na remodelação,
no saneamento desta anoma­

lia. neste campo, enquanto
nâo entrar em funcíonemento
o novo �rande porto de pesca
de Pedrouços e se não dispu-

/ ser de um amplo, sistema de
frigorificação. Temos, porém,
como certo, que resolvidoa os

casos das cinturas de Lisboa e

Porto - Pedrouços e Matosi­
nhos - que os restantes casos

lhe terão Clue submeter-se. E
oxalá para bem da àlímenta­
cão dOB portugueses,

Ás festas da (idade
ContinuaçAo da La pãgina

para 1964. pela grande canço­
netista Maria Clara e pelo
conj1.1Oto de Melo Junior.
Twist e Rock and roll. por
Vitor Gomes e os .eus Gatos
Negros, Clue se exibem no Al­
garve pela primeira vez. Se.
lecções de dança pelos conjun­
tos de Melo Junior e Vitor
Gomes.
Dia 19, quarta.£eira - O fa­

moso Cortejo Fluvi_l noctur­
no, único na provipcia. Com

lindos barcos iluminados e

serenatas no rio, com músicas
poéticas pejos estudantes de
Coimbra e por António Luz
e Rogirio Paulo. Baile abri­
lhantado pelo apreciado sex­

teto M6naco.
Dia 22, sábado - Noite do

Folclore - apresentação do ex­
celente Rancho Minhoto D.
Paio, de Arcos de Valdevez,
1.- elassifícado no grande Fes­
tival de Folclore de 1%3 e 0S

Ranchos de Santo Estivão e

da Luz de Tavira, com os tí­

picos trajes, cançõe6 e canta­

res do Algarve. Baileabrilhan­
tado pela "famada orquestra
Blue Star Melody, de Setúbal.
Dia 30, Domingo - Batalha

de Flores nocturna, com car­

ro� alegóricos, iluminados,
Band.. de Música, R.anchos
Folclóticos e Orctuestras.
Dão o seU alto patrocínio

80 programa das Festas de Ta­
vira Il excelente Banda de Mú­
sica Incrível Almadense, a

Banda de Tavira e os ranchos
folclóricos de D. Paio, Santo
Estêvão, Luz e.Moncarapaé'ho.
Também pOt' forma bastan­

te simpátiCA e altruist! quise­
ram colaborar nas nossas £�s­
taQ, as importantes firmas -

Oliva, Fhilips e Siemens.
Ainda por uma deferência

que a todos desv6 nece. aceitou
o convite para colaborar no

programa de festas o actor­

-amador sr. João Pinto Dias
Pires. que às obras de assis­
tência no Algarve está pres­
tando grande auxilio.

(Nota fornecida pela Comissão
.da8 Fe8ta8).

Propriedade
De seClueiro, com pequeno

hortejo, com os quatro ramos

de arvoredo, casas de moradia,
ramada e outras dependências.
arr�nda-se.
Aceita propostas até 18 de

Agosto, Tomás Ànfónio Si­
mões Pires, Praça Dr. Àntó­
nio Padinha, 35 - Tavira.

HORTA
Vende-se na Luz de Tavira,

perto'da Estrada Nacional.
Trats!' com herdeiros de

António das Ondas Evª��e-
lista - Luz de Tavira.

'

p O V O' ALGARViO

Âos Leitores e Âssinantes
do « Povo Algarvio»

Continuação da 1.8 pâgína

mento doe vencimentos do pes­
soal gráfico. A oficina exigp.-·
-nos um aumento de 40% em

relação ao que pagávamos an­

teriormente.
Nesta conformidade, já ou­

tros nossos colegas aumenta­

ram as suas tabelas de publi­
cidade e os preços de assina­
tura e nós, embora contrsrie­
dos, vemo-nos obrigados a au­

mentar o preço das nossas as­

sinaturas a fim de podermos
manter a publicação do jornal.
Em face do exposto, a partir

de hoje, será alterada a nossa

tabela de publicidade e os pre­
ços das assinaturas passarão
a ser os seguintes:

.

Série de 10 números. 12$SO
Venda avulso. 1$50

Espernmos que os nossos

prezados amigos. assinantes e

anunciantes. compreendam a

nossa situação e nos continuem
a eresear aquele mesmo cari­
nh-o que sempre nos dispensa­
ram, para podermos manter

este baixel que não tem outro

fim senão o de defender os

mais lídimos interesses da nos­
sa região, que o mesmo é dizer
da nossa terra.
Obedecendo às determine­

ções superiores somos forçados
a proceder assim.
O novo contrato colectivo de

trabalho, há pouco assinado
com os tipógrafos impõe-nos
tal deliberação.
Mais um apelo ousamos la­

zer aos nossos leitores o de nos

ajudarem na carr.panha de as­

sinaturas para o nosso jornal,
pois só assim poderemos num

iuturo prJximo dar-lhe uma

nova feição tal como deseja­
mos.

Se cada um dos nossos assi­
nantes recomendar o nosso

jornal aos seus amigos em bre­
ve podemos ver triplicado o

número de assinaturas.
. Cá licamos aguardando a

resposta ao nosso pedido visto

que só deste modo o jornal de
Tavira poderá. ser grande e

acompanhar o movimento cres­
cente que se está operando
mesmo na Imprensa ReSional.

I

Jorge Corvo
Continuação da 1.a pagina

ciclismo nacional fazendo brilhar

em Portug-al e no estrangeiro Q
nome da 8ua terra.

.

,
. Vàrios telegramas de felkita­

ções têm chegado ao GtnAsis e ate
na nossa Redacção foi recebido um
do sr. João Viegatl Faisca, algRr­
vio de alma e coração, cujo texto

é .o seguinte:

até da forma como tudo caminha
para bom êxito das festae taví-
reJ;lses. .

E [usto fazer realçar o que foi a
sua acção durante quatro anos

sucessivos, conseguindo criar essa
tão bela t r a d i ç ã o de que a

nossa terra hà tanto desejava.
Embora no mundo não haja nada
perfeito. como muito bem de­
finiu Virj.?ílio, enquanto oe ri08
correrem para o mar, 08 montes
fizeram sombra nos vales e as es­

trelas fulgircm no firmamento,
deve durar a recordação do bene­
fício recebido na mente do homem
reconhecido .

I nc ê n d i O S
(Continuação da 1.8 Págfnu)

Houve dias em que a sirene
chegou a tocar quase simultâ­
neamente e cremos até que o

pessoal num abnegado esforço
de bem servir o próximo. teve
talvez que dividir-se ou quem
sabe multiplicar-se para bem
cumprir a missão com o parco
material de que dispõe.
O que é uma verdade.É que

na nossa terra sõ se lembram
·de Santa Bárbara quando faz
trovões e com o aumento cres­

cente da população e a amplia­
ção e construção de novos edi­
fícios, achamos que a nossa

corporação devia estar devida­
merrte preparada para comba­
ter grandes incêndios que de
um momento para o outro

podem surgir
Vem muito a propósito re­

lembrar a necessidade duma
ambulância que tanta falta
faz à Cidade. Ninguém se es­

queceu ainda dos excelentes
serviços prestados com a que
já possuiu a nossa corporação
de bombeiros.
Sabemos que a Câ mara já

tomou as providências neces­

sárias para que em breve uma

nova ambulância volte a pres­
tar serviço na corporação.
Estois notas surgiram muito

a propósito da actívidade de­
senvolvida neste mês que fin­
do " em que esse punhado de
homens sob o competente co­

mando do sr. José Filipe Ri.
beiro, fez o que pôde, com o

material que dispõe.
Procuramos sempre ser jus­

tos nas nossas apreciações e.

por isso, sentimos' satisfaça ,)

em salientar o que é obra el·
tav irenses e muito especial­
mente quando essa obra SP.

destina a servir a nossa terra.
•

Por V08S0 intermédio saudo
Jorge Corvo, Ginásio de Tavi­
ra. Desportistas tavirenses em

pal-ticular e algarvios em ge-
. ral pela brilhanre vitória Vol­
ta São Paulo (Ponto). Parabéns
para aquele grande ciclista
com votos que sua gloriosa
carreira continuepara suahon­
ra e proveito e para prestigio
nOS80 Algarve ..

Não serão Festas demais 1
Continuação da La pAgina

comes e bebes típicos do Algarve
e do Alentejo, exibição do coral
de Serpa e do RAncho de Santo
Estêvão e baile ao ar livre abri­
lhantado por bandas de música.
Como ee compreende isto se nes­

se mesmo dia cstá marcado .) en­

cerramento das grandes Festas da
Misericórdia de Tavira, com a Ba­
talha de Flores Nocturna. que é

por a8sim dizer a eua brilhante
apoteose?
Também estAo marcad08 os dias

15 e 16 de Agosto para as festas do
eCorridinho:. em Faro e do eMar»
em Lagos. data em que 8e iniciam
as Festas de Tavira.
Não compreendemos a que obe­

dece tal organização ou talvez de·
.organização dada a duplicidade
de festas no Algarve, oque certa­
mente causarã perturbação, re·
dundando em prejuizo daquelas
que têm o fim de beneficência e

já são tradicionais.
É caso para perguntar a quem

dirige tal programa se não serlo.
fe8tas demais?

Continuação da -i.a pagina
I.

atê que chegámos à cátedra prtn­
cipal daquele organismo. Certa­
mente para se libertarem mais
air-osamente de nós, ordenaram

que oftcíassemos, o que fizemos,
logo que chegàdos a Tavira.
No ano seguinte, repetimos as

tentattvas e aasim procedemos
todos anos até que, atingido ao

quinto perdemos todas as ilusões
e fangadoa e desgoetosoe, aban­
donamos a direcção das noasaa

mag-nificas festas. Não queremos
mais colaborar com quem não

quere compreender o nosso esfor­
ço, em prol de uma causa que re­
putamos cada vez de maior equi­
dade no plano turístico algarvio;
que o mesmo e dizer nacional vis·
to 80b um prtsma de maior gran­
deza.
E se ainda nos mantivemos qua·

tro anos consecutívos na direcção
das Festas foi motivado pela em­

baladora esperança de que um

dia se farta I uatlça ao nosso es­

forço e também porque da parte
do sr Governador Civil de Faro,
do então Presídeute da Junta Di8-
trltal, Dr. José do Nascimento, e

do sr. Preaídente da Câmara Mu­

nicipal do nOS80 concelho. recebe­
mos sempre incondicional apoio.
Este ano, com a mudança do

Presidente da Junta Distrital, até
esse apoio nos foi negado!
Outros factores porém, de me­

nos grandeza, mas dignos de pon­
deração, se coniugaram para de­
terminar a minha deserção.
Além dísso, a organização du­

mas festas desta projecção não

podem estar sujeíta s a uma direc
ção de tipo único, com vista A sua
tradicionaliza ção .

Sattsfez-nos a desempoeirada
resposta do ar, José Sotero e reco­

nhecemos que é dificil dirigir uma
organização desta categoria, sem
que surjam clamores, de critica
e de despeito.
E a nOS8a segunda pergunta

satu naturalmente. Qual o papel
que desempenha nas festas de 1964
alem' das suas funções de Prove­
dor da Misericórdia?

- Este ano reaerveí para mim
a instalação de standes regionais
no jardim e auxiliar de outros

serviços. Como vê, não me alheei
totalmente. Tal como um refor­
mado procuro ser utU mesmo em

qu,alquer actividade secundàría.
E o natural apego à obra que se

cria. E a terminar fizemos-lhes
'mais uma pergunta. .

Qnal a sua opinião sobre a8 fes­
tas do corrente ano?
- T enho fé de que este ano re­

sultem com mais esplendor _ que
as dos anOil anrertoree. A razão
desta minha euposíção baseia-se
no facto de se verificar um maior
número de boas vontades a cola­
borar para esse fim. Diga-se em

abono da verdade, que o número
de colaboradores tem aumentado
progresstvamente, o que n08 dei­
xa antever a garantia segura da
sua continuidade, e que é uma

nota digna do bairrismo dos taví­
ren8es.
Se me dá licença aproveito este

ensejo par.. agradecer as atenções
dispensadas pelo público da nossa
terra à organização da8 festas e

todo o apoio que continue a pre8·
tar·lhe no futuro. Quero igualmen­
te testemunhar a minha gratidão
a toda a Imprensa Regional e em
especial ao «Povo Algarvio); pela
gentileza e colaboração que sem·

pre me pre8taram. e 'finalmente,
com especial deferpncia, A Câma­
ra Municipal e entidade!:! oficiais
que sempre me ampara'ram nesta
iniciativa em prol da Misericórdia
de Tavira
Assim �os despedimos do sr.

José Sotero, grat08 pela atenção
que n08 di8pen>!ou pois deste mo­

do, podem08 elucidar os nOSS08
leitore8 das razõe8 da sua'atitude e

Arrenda-se ou dá-se de meias
'Uma propriedade no sítio
de Sinagoga, Santo Estêvão.
Con.· ta de terra dI" semear com
os Cluatro ramos, casas de ha­
bitação e suas dependência"
com área de 100 a 110 alquei­
re3.

Quem pretender dirija-se a

Maria da Conceição Albina
Arrai!l, n'\ referida proprie­
dade.

I SeR.
tDITf\l

I

Sebastião Luzia Guerreiro lima,
Presidente da junta de Freguesia de, Con­
ceição do concelho de Tavira.

Faz público que no dia 15 de Agosto do corrente
ano, conforme é tradicional, realizar-se·á nesta fre­
guesia a VII Feira Franca de Conceição de Tavira,
que constará de feira de gados de todas as espécies,
barracas) quinquilharias. etc.

.

Para constar se publica o presente e outros de
igual teor que Vão ser afixados nos lugares habituais.

junta de Freguesia de Conceição do concelho de
Tavira, 29 de julho de 1964.

O Presidente da Junta
Se8.a.6tião lu,,,,ia. gu.e",,,,,,iM lima.
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Mas os que vêm com ares

desembargatéríos exigindo os

grandes progressos. as educa­
ções perfeitas. as vestes Irre­
preensíveis duma terra que se

alçapremou à designação de
cidade turística. esses para

quem um papel no chão é acto
merecedor de conselho de guer­
ra e uma toiça de erva diplo­
ma de máxima incúria. que
dirão ejes das velhas cidades
dos paises quentes. com sarge­
tas incomodatívas, montes de
imundicie não s6 nas travessas
e becos mas em ruas de trân­
sito razo.vel. que dirão esses?
Não importa para o turismo

mundial o que n6s escrever-
'

mos nos nossos roteiros. o que
importa e realça como letra
viva é o que escreverem de n6s
os fulanos que nos visitam.
De nada serve apaparicar­

mos dois jornalistas ou estu­
dantes para depois mandarem
pôr em letra redonda o «boni­
to» com que os brindarmos.
Esse expedrente é velho. Velho
e duma honestidade com letra
pequena,
O que importaria era que

eles fossem dizendo com ver­

dade que as povoações do Al­
garve são dum notável asseio.
Que as ruas andam perfeita­
mente limpa s e. à noite. ilu-
minadas. \

Dizerem que viram um jar­
dim com riscas pardas e pre­
tas. às noites, ruas que na lim­
peæa e escuridão se comporta­
vam como no tempo em que as

gentes do preboste inva�iam
as c-asas dos burgueses para
-lhes meterem lá dentro os bi­
chos mortos e lixo que eles
durante a semana tinham va­

zado para o meio da rua, des­
creverem as calçadas roídas de
grama e os vazadouros públi­
cos que se engendram às es­

quinas das ruas. ainda as mais
hisrôricas ou de maior trânsi­
to. os Saras .e Kalaris de poei­
ra, as marcas da passagem dos
burros e mulas. os objectos de
uso doméstico ainda os mais
intimos e obsoletos com que
se presenteia o transeunte e os

detritos que os senhores escri­
vães de pena longa não acham
motivo de preocupação para
ós seus serviços. chegará por,
fim a forms e motivo da mais
j.ústa hilariedade e triste car­

taz de reclame: Linda provín­
da, clima ideal, beira-mar en­
cantadora. visões panorâmicas
agradáveis, povoações onde o

asseio nos transports às remi.
niscências dos Quinhentos e

necessidade de nos munirmos
de lanterna japonesa no caso

de nos atrevermos a andar na

rua depois do sol-posto e va­

cina contra a peste que bem
pode surgir onde há falta de hi-
giene. ,

Os cuidados de asseio das
povoações são muito dífíceis
de manter-se com uma autori­
dade benévola, se os morado­
res todos (todos I) não coope­
rarem e os serviços não forem
e fidentes.
O respeito pela via pública

merece ser ensinado porque s6
a caiação e a pintura do pré­

-

dio não brilha nem dá gosto
quando as pr6prhs brigadas
-dos trabalhadores da via pú­
blica se transformam em agen­
tes de destruição, todos atiram
à valeta palhas e maravalhas
e o escuro da noite coopera
com iniciativas, de que os em­

preglldos da límpeza SP não
julgam obrigados a ocultar o

corpo de delito.
M. C7.

H O RT}\
Arrenda-se no sítio da Pal-

'meira, Luz de Tavira com

área de 24 alqueires, com po­
ma� abundância de ãgua e

diversas dependências.
Tratar com José do L'vra­

mento Freitas. no sítio do Pi­
nheiro - Luz de Tavira.

ESTÁ
NA

SUA

MÃO ...

.•. fazer a

barba da melhor
maneira e

ganhar uma viagem
a Tóquio para
assistir aos Jogos
Olímpicos

A PHILISHAVE
é a Solução para
barbear' e para viajar

INFORME-SE SOBRE ESTE CONCURSO NOS

AGENTES OFICIAIS E, REVENDEDORES ,PHILIPS

••••••••••••••••••••••••
• •

! Notícias Pessoais :
•

•
, .
•••••••• ••••••••
Fazem anos:

Hoje - D Maria Julieta Mendes
Cipriano Pires, D. Maria Paixão'
Costa, D. Maria do- Anjos D0-
mtngues, D. Elvina Cuatódta dOA
Reis e o ar, Augusto d08 Santos
Rodrigues.
Em 3 - D. Maria Arnàlía Falcão

Padinha de Castro Sou-a, D. Ma.
ria Celeste Picolto Lindo Nobre
Lopes e o sr. Armando Filipe Cor.
vo Bandeira.
Em 4 - Menino Carlos Adriano

Amaro Dias. 8r8. 'I'e nerrte-Cor-onal
Jose Rogélío da Palma Vaz e Ar.
naldo do Conceição Viegas.
Em 5 - D. Maria Manuela Este­

vens, D. Marla Cristina Araujo,
menina Aria Lúcia Causado de
Faria Maria e 08 Mr8 Vivaldo Amé­
rico d08 Reis e João Jose Barão
Doria Pacheco.

Em 6-Srs. Joaquim Rosa da
Concerção e Manuel Rodr-igues.
Em 1- Sr. José Auguato Lopes

Rodrfgues.
Em 8 - D. Gualdiua Carma San­

t08 Correia, D. Maria Célia Rai­
mundo, menina Ana Maria Bran­
quinho da Silva, menino Cons­
tantino Círfaco Fer-nandes e o fir

António do Carmo Ribeiro Vitor.
Partidas e Che$!adas

A fim de acompanhar sua esp»­
sa e filhos que vieram passar a

época balnear na nossa ter r»,
esteve nesta cidade () 8r Enl{:o
sf lvfcu ltor-, Júlio Eduardo Barr+t­
r08 dos Reis, residente na capital.

- Também mudou a sua real­
dência para Cacela, a n088a con.

terrânea e asstnaute 8r.a D. Ilka
Leiria Ravasco.

� rrenda-se
OU dá-S42 d42 metas
Uma propr ie.la de no sítio

dI' Amaro' Gonçalves, Luz de
Tavira. de sequeiro e rega d io,
com os quatro rarnos, abu n­
dância de água, casa de hat,j..:
tacão e várias dependências
Tratar com Joaquim Gaspa r

G:onçalves, Rua das Olarias,
21 - Ta vira.
..............................................

,

Arrendam-se
DuciS courelas de regadio.

com água abundante em duas
noras, cóm casas de habitação
e ramaoa para 'gado. no sítio
de S. Pedro.
Quem pretender dirija-se a

Florentino Bacalhau, no sítvo
da Varanda, Santiago - Ta­
vira.

Vende-se ou Arrenda-se
Uma propriedade de sequei­

ro, Com os quatro ramos de
arvoredo, no sitio do Almar­
gem .freguesia da Conceição de
Tavira.
Também uma courela, com

sequeiro e regadio,\_com abun­
dância de água tirada de d(i"s
noras. com diverso arvoredo,
também no sítio do Almar­
gem
Quem pretender dirija-se a

Sebastião de Lima - Concei­
ção de Tavira.

PRÉDIO
Vende-se na Rua José Pi�

res Padinha, 24-D em Tavira,
-onde está instalado o Café
Imp!'riaI, no r/c e com 7 divi­
sões no 1.0 andar que se en­

trega devoluto.
Recebe propostas. Almerin­

da Laranjo, t\a morada acima.

Arrendam-se ou Vendem-se
Duas courelas de sequeiro e

uma horta, no sitio da Meia
Àrraia, Luz de Tavira.
Trater na Rua Miguel Bom­

ba rd a, f>8 -- Tavira.

CASEIRO
Precisa-se para pequena pro­

priedade na Asseca.
Tratar no sítio do Brejo.

com Patrocínio José Vitor.

Arrenda-se
Propriedade com bom rendi­

mento. no sítio do Beco, em

Cacela, constando de terras de
sequeiro. ('om todos os raIDOS de
arvoredo. de re9.adio, com

com duas noras, do;s tanQues,
pomar de lara-niehas e tange­
rineiras.
Tratar com José Anibal

Palma, e Silva-Tavira.

TROCAS • FACILIDADES DE PAGAMENTO
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Cartório Noteriel de Tavira'
Certlñco narrillivamenle�

para efellv� de publicação

que. por escritura lavrada nes­

te Cart6rio "'m 22 do corrente

mês, �de £Is. 90 _a 93, do Li v.·
n," B-17 de «ESCRITURAS
DIVERSAS», foi declarado
por João Lopes Cachopo, ca­

sado com Maria Judite Trin­
dade 'Palmeira, proprietário,
residente no sítio do Arroio.
freguesia da Luz, concelho de
Ta vira que. com exclusão de
qualquer outra pessoa. a ele e

sua mulher lhes pertence o

prédio abaixo descrito poe o

ha verem comprado a Emídio
Leal. também conhecido por
Emídio José, viúvo. proprie­
tário, residente no sítio da
Palmeira, da dita freguesia cla
Luz, por escritura lavrada em

9 de Novembro de 1962 no 2.°
e artório da Secretaria Nota­

rial de F ",ro, de £Is. 13 v.o a

15. do Lív." A-dezasseis de
«Escrituras Diversas».
Que o referido Emídio Leal

ou Emídio José adquiriu o

aludido prédio, no ano de 1907.
no estado de casarlo em escri­
tura de divisão de coisa cu-,

mum feita com sua mãe, Ma­
ria do Rosário, viúva e sua

irmã Maria da Silva ,Leal,
solteira, maior, ambas domés­
ticas e residentes no sítio das
Pedras. da freguesia de San- '

riago, deste concelho, deseo­
nhecendo-se onde foi lavrada
a respectiva escritura pelo que
não tem possibilidade de com­
provar a aquisição pelos meios
normars,

Que por falecimento da mu­
lher do E.mídio Leal ou Emí­
dio José, Rita da Conceição
ou Rita da Conceição Gon­
calves, domésiÍca. residente
que foi no sítio da Palmeira.
freguesia da Luz deste Conce­

lho. foi ele habilitado como

único herdeiro por escritura
lavrada neste Cart6rio em 8
de Maio de 1963, de £Is. 35 a

36 v:", do Liv.o n," B-12, de
«Escrituras Diversas».

PRtDIO
Um Prédio misto, no sítio

da Palmeira, fre�uesia da Luz,
deste concelho, que consta de
terra de semear de regad o

COm diverso arvoredo e casas

de moradia con. diversos com­

partimentos, a confrontar do
norte herdeiros de Francisco
António Fradinho, sul estra­
da nacional, nascente Justino
Viegas e poente herdeiros de
Francisco António F radinho.
Não se encontra descrito na'
Conserve tôrre do Registo Pre.
dial desta comarca, encontra­
-�e averbado na matr iz em

nome do justificanre e na mes­

ma matriz está inscrita a par­
te rústica sob 1/4 do art." 1941
e Il urbana sob o art

o 1045,
com o valor matricial corrigi­
do total de 4926$00.
:e certidão de narrativa e

está conforme o oriMnal, nada
havendo na parte não certifi­
cada do mesmo, em contrário
ou além do aqui narrad').
Tavira, vinte e cuatro de

Julho 'de mil novecentos ses­

senta e quatro.
A ajudante do cartório

Maria Eleie Teófilo Lopes Dias

Propriedade
Pequena, compra-se, junto

ao mar. Pega-se bem.
Nesta Redacção se informa.

Arrendam·se Bortas
Arrenda-se uma horta com

moradia. no sítio de Amaro
Gonçalves, com motor e po­
mares, arrenda-se 01.1 l7ende-.e
outra, no mesmo sítio, e dí­
verstis courelas de sequeiro.
Tratar ('om a pr6pria dona,

Mari!! Alice Rodrigues, RUA
Miguel Bombarda, 58 - Ta­
vira.

T R I CA N A'
CARPETES· TAPETES· PASSADEIRAS· ALCATIFAS

TAPEÇARIA REGIONAL DE COIMBRA. LOA
AV. PRAIA DA vn6RIA, 48-A (ao Monumental)

LISBOA'!

..........

ENCOMENDAS
SERViÇOS DE

AO GOST,O
LIMPEZA

DO CLIENTE
E RESTAURO

TELEFONES 736314 - 5 15 25 - L ISi BOA

,Verdades sobre Ciclismo I
I

Continuação da 4.a pàqina
Mas para i880 é preciso que se

mentalizem no desejo de cVellcen
..• e não apenas de, «Chegar ao
Fim .. , para comparttcípar na divi­
são -das mígalhas dum fraco bolo,
quando añual, - e acima de tudo
- deviam ambicionar 08 louros
da vitória e o seu êxito como des­
per-tístas, que o mesmo serta di­
zer. o êxito do seu Clube, da sua
terra e do 8eU Algarve 1
Se vocês quJzerem podem ga­

nhar a volta de 1964 para depois
gritar a pleno pulmões : A Vító­
ria pertenceu ao Gínâeio de Ta­
vira mas não foi obtida à custa
de efavoree» que sempre repudia­
m081 At� mesmo quando o seu

Director era um homem da nossa
terra 1, ••

NECQOLOGIA
João dos Santos Rodrigues

No passado dia 18 do corrente, fa­
leceu nesta cidade o sr. João dos
Santos Rodrigues, proprietário, de
77 anos de idade, natural de Tavira..
O falecido deixa viúva a sr." D, Isa­

bel Vaz Rodrigues e era pai do sr,

António Vaz Rodrigues, funcionário
municipal, sogro da sr." D. Maria Jo­
sé Horta Ramos Rodrigues e avô da
sr," D. Maria Isabel Ramos Rodrigues,

, O seu funeral que se realizou na '

tarde de 19 do corrente, foi muito
concorrido.

D. Gertrudes dos, Dares Fonseca
Faleceu há dias em Faro, com 82

anos de idade, a sr.s D. Gertrudes das
Dores Fonseca, mãe da l'r.8 D. Ade­
lina das Dores Fonseca Marques da
Silva e sogra do nosso prezado amigo
sr. Alberto Marques da Silva, inspi­
rado poeta algarvio.
Era mãe dos srs. José da Fonseca,

inspector da Singer e Virgilio da
Fonseca. funcionário público e sogra
das sr."S D Maria do Livramento
Forra da Fonseca e D, Celeste de
Jesus Costa Fonseca, avo das sr,8S
U, Olga Marques da Silva Cunha e

Costa e D. Ilda Marques da Silva
Rio Carvalho Frazão,
Á família enlutllda e em especial

ao nosso prezado amigo Marques da
Silva enviamos sentidos pêsames.

D. Maria Helena Bento
Ne passado dia 20 do corrente, fa­

leceu em Lisboa, ondeJora submetida
a uma intervenção cirúrgica, a sr.a
D. Maria Helena Bento, de 62 anos de
idade, natUrAl da Conceição, esposa
do sr. Manuel Bento, industrial de pa­
daria e nosso prezado assinante em
Vila Real 'de Santo António.
Era mãe do sr. Aurétério da Palma

Bento, aferidor municipal, em Vila
Real de Santo António e da sr." D.
Maria Leniana Bento Baptista, espo­
sa do sr, Rubens Aleixo Baptista.
No' funeral da bondosa senhora,

que se realizou na tarde de 21 do cor­

rente, de Vila Real de Santo António
para a Conceição, incorporaram-se
centenas de pessoas amigas da famí­
lia,
Ás famílias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.

Repo lhos
Viveiro de boa qualidade.
Vende, Ant6n,io Viegas Pin­

tassilgo. Amaro Gonçalves­
Luz de Tavira.



Crónica.
LISIOA ...

Estamos em pleno Verão I
Em redor de nós há um calor
J â n gu i d o, silencioso, aes ri­
eiante. Os nOSROS passos, nes­
te fim de tarde, levaram-nos
,até à Capel� de Nossa Senho­
ra dos Navegantes, no R.este-
10, onde Vasco da Gama quis
í r reæar antes da sua partida
para a índia I '

O Mar azul, infinito, que
descortinamos lá ao Ionge, pa­
rece dormir cheio de volúpia.
enla.çando e apertando a terra

«omo a uma amante desejada!
No Céu nem uma nuvem;

não chegam até nós os ruídos
da cidade que vibra agitada­
mente a nossos pés í Dir-ae-ia
que tudo morreu. Cá no a Ito,
na profundídade da atmosfera
apenas algumas aves esvoa­

çam em curvas caprichosas I
Pre�uiçosas. alheias ao que

se passa em seu redor, estra­
nhas às modernas construções
que por toda a parte surgem.
como se não tivessem destino,
algumas árvores Binda se er­

guem frondosas proporcionan>
do uma sombra acolhedora
que apetece aproveitar ccmo

uma benesse de Deus I
Os raios sojares que abra­

sam o conjunto superior das
folhas. deixam outras na som­

bra creando um claro-escuro
de agradável frescura.
O Vento, sacudindo-as. fá­

-las cintilar aqui e àlém. co­
mo se fossem de oiro I
Quanta volúpia e quanta

graça não Be evola de algu1,ls
recantos dos arredores desta
Lisboa, neste Verão maravi­
Ihoso de Púrtugall

p If fi U I[f 1 • •. nlo I
Um tavirense amigo que

encon tramos com frequência
nesta Lisboa. e para quem as

nossas primeiras perguntas
são sempre a saber noticias d.
,nossa terra, dos amigos, dos
progressos da cidade ••• já tro­

ça de nós chamando-nf f>l «pié­
gas e sentimentalão» I :e pos­
sivel que ele tenha razão I Mas
perguntamol; nós: Se não fos�
se o dom de recordar. a VIDA
não perderia toda a sua ex­

pressão? E não deixariamos
nós de colher nela o profundo
ensinamento de certos instan­
tes eloquêntes?
:e que aVIDA. em nosso

entender. - ao contrário do
que pensa o n08SO amigo ma­

terialista - não é mais do que
uma constante recordação que
tanto imortaliza, o MAL como

o BEMI
Para os corações frios e ma­

t�ríalistas -

como o desse
Amigo que constan temen te

nos visita. - o recordar signi­
fica apenas um desfile de ima­
gens indiferentes que jámais
conseguem fa.zê-Ios vibrar.
porque nem lhes despertam
ód io, nem os sensibilizam •••

Mas para os outros. para
aqueles que passam pelas fi­
guras e pejos factos. in tegran­
do-se neles. sentindv-os no

que demais profundo tradu.
zem da v ida da nossa terra e

das nossas gente!!. toda a re­

cordação é um r�viver. ora pe';'
noso. ora suave. que nos ace­

lera o ritmo do coração e o

gasta ainda mais 'depressa do
que o Tempo I
Essa a razão porque não te­

mos receio de exteriorizar pa­
ra o papei. cada ,'ez que redi­
gimos as nossas «Crónicas de
Lisbo8», o que nos vai na al-
mal ,

São muitas vezes tristes a

amarRuradas as linhas que
escrevemos r ... Talvez I Elas
são - sempre - o reflexo vi­
vo e fiel do nosso estado de
espírito no momento em que
lhes damos forma.
-. Talvez porque relemos,

mais uma vez. a carta do so­

Jninho amiáo que os deveres

para com a Pátcia levaram até
essa longínqua Timor ••. Tal­
vez por constatarmos a neces­

sidade que todos nós temos de
atenuar as recordações dot
nossos queridos ausentes. que
nas terras distantes do Impé­
rio vivem e morrem pela gran­
deza e imortalidade de Portu­
gal. •• Talvez porque o ego is­
mo de muitos que gozam os

'Prazeres da vida na Metrópole.
os fazem esquecer os nossos

Boldados de Angola. Moçam­
bique. Guiné e Timor. nos'
.apetece repetir aqui o que le­
mos há pouco:
«Parece haver muitos por';'

, tuguese« flue trazem dentro de
si os coreçõe« mortos. A nossa

Vida
I

parece estar só nos nos­

sos olhos para nos odiarmos e

nos nossos lábios para nos ca-.

IfJniarmos. À mocidade flue em

Africa a/ronta a Morte. com­
pete saltar para o parapeito da
trincbeire e gritar a esses in­
gratos corações: Mortos. a pél»
:e. pois. perante essa verda­

de cruel que nõs, - deste can-'
tinho das nossas cCrónicau.
vimos lembrar a ,todos que as

lerem: que - se há ainda no

Mundo. um pouco de �ratidão.
um pouco de sensibtl idade e

de amor ao próximo. e que se

° dom de recordar 'Pode servir
para levar por vezes. aOS au­

sentes as imagens que Ines são
queridas - então pensemos to­

dÁos 110S nossos combatentes de
frica. confortando-os com o

calor das nossas recordações.
.EIII todo o Mundo bá terra Portuguesa,
Des�e que a alma a tubo no lembrança
I a sirva selllpre COli fervor iguol.,,-

�Câmara
��informal ,

�ELA ComiRsdo de Festas da
.

till Corredoura foi entregue a im ...

portdncia de 2.010$00, com
destino à assistência local;

�HAMA-SE a atenção dOR téc­
..... nicas para a obrigacão de

cumprir o que Re estabelece
no Regulamento Municipal de Edi­
ficaCão Urbanas do Concelho de
Tavira. nomeadamente quanto ao

.

art.O 15.°, n,O 6.0 e art.o 52.0 e 53.0
das Disposiçõe� Penais. - Para
facilitar a comunicação a que se

refere o n.O 6 do art.O 15.°, a Cd­
mara deliberou fornecer impre...
ROS própri08 que estão á disposi­
ção d08 técnic08 in8critoa na Re­
partição de Obras desta Cdmara.

�Á foram iniciados 08 trab.alhosl1" ae reparação do «Caminho

Municipal de Bernardinhei­
eo� e do «Caminho de ligação en-

tre Tavira e Cachopo...
'

1JÃO aer Iniciado8 08 trabalhos
de -abastecimento de àgua
ás povoaç6es de Conceição

e Cabanas; ,

DI adquirida uma cambuldn­
cia.. de marca Peugeot, pela
tmportdncia de 117 .500$0(J,

que fica a cargo da Corporação
d08 BombeiroR Municipais;

DI adquirido um veiculo de
teansportes tipo «Dumpen,
pela importdncia de 51.000$

destinado à8 obea8 munidpais;

Novo· Reganta Agrícola
Di�pen8ado de tod08 08 exame8

finai8, concluiu com di8tinção o

curlSo de Regente Agricola, na Es­
cola de Regentes Agricola8 de
Evora, o nOll80 conterrâneo 8r

João Bernardo Mende8 Mascare­
nha8, fUho do n0880 prezado a88t­
nante ISr Jaime Ildefon80 Ma8ca­
renha8, e8crlturario da Ca8a do
Povo de Santo Egtêvão.
Por tal motivo felicitam08 o no­

vo Regente Agricola bem como

8eu pai, nosso prezado amtgo,
com vOt08 de mutta8 pr08perida­
de8 na vida pràtica.

SubSlrUlo DBrB as obras de restauro
d'a Igreja de Santo AntónIo

Tran8porte. • .

António Duarte Sant08
Lope8 . •

Um anóntmo •

D. Marla L. Horta da8
Neve8 •

2.062$00

20$00
20$00

20$00
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HOMENAGEM
A'queles que a morte cruelmrnte ceifou no

desastre ferroviário reoentemente ocorrido

A trombeta tocou
e 800U

a última nota.

tvepote alastta o silêncio
como capa de geada
parada .•.
A infinita qutetttude •••
A deserta encruzilhada I

() «instante» dissolveu
o que viveu,
a que sonhou com roseirais,
a que envolveu de espuma
a rósea madrugada
da vida 1
Lamentos, ais, 8uspiros?
Agora, nada 1

Não bula jà o vento
num lamento.
Não cantem passarinboe
ao redor âos motnbos 1
Os pregões se calaram I ••

Chamaram? Mas quem?
Aonde? Ninguém responde?I••.
Podem tocar os etnos,
chorarem os meninos,
romper de novo a· Primavera. ' •

Para quê aqora a Primavt:ra ••.
se a trombeta tocou? 1 •.•

Maria leonor

UMA CAMPA

para luís SEBASTIÃO PERES,
HÁ semanae, a pedido da viúva

de Luis Sebastião Peres, Ian
çamos no nOS80 jornal um apêlo
à8 alrnae generoeas; a08 amígos
tavtrensee do 8aud080 extinto, pa­
ra a compra de uma campa no ce­

mitério de Almada, onde repou­
sam 08 8eU8 restos mortaís, para
que não ñcasee ignorada a jazida
desee tavtrense, que algo lutou
pela lIua terra, em paragens Ion­

gmquae do seu berço natal, onde
a morte o acometeu.
Embora humilde de nascímento

e tendo de recorrer por vezes,
forçado pelas círcunstâncíae da
vida a expedíentes, para suportar
os fortea encargos familiares, o

que é uma verdade Ineuñsmávet.é
que Luís Peres, era um grande
amigo de Tavira e da matorfe dos
eeus conrerrâueos,
D08 8CUS modestoe méritos, das

8ua8 iniciativa8 e digamos de pas­
sagem, d08 8eU8 expedientes al­

guns aproveitaram, porem, com a

morte tudo 8e envolverà na bruma
do esquecimento.
Lem08 algure8, que 08 homens

deviam 8er aprecia.d08 atravé8 de
uma coluna de fumo que enc,o­

bri88e os 8eus defeit08 e só pudes­
S€ m08 apreciar a8 8ua8 qualidade8.
E quem hA ne8te mundo que não

tenha defeito8 ?
Ma8 jã começaram a 8urgir a8

inscrlçõe8 p ra a 8ub8crição que
se tlncontra aberta na n088a Re­

dacçà" 'de8tlnada a compra da
lousa no cemitério de Almada.

Do n0880 jornal. • . • 100$00
Poetl8a D. Laura de Aviz

- Lisboa •.•• 20$00
.

J08é Emidio Fernande8
Sotero • 200$00

Santo Estêvão

AS8istlm08 na noite de 25 do
pa88a 10 mês de Julho a um gran­
dl080 fe8t1val que a Sociedade Re­
creativa de St.o 'E8têvão reaHzou,
e no qual tomou parte o Rancho
Folclórico da Ca8a do Povo de
Moncarapacho. Não querem08
portanto deixar de manife8tar
sinceramente a8 nOS8as impre8.
8õe8 acerca da brilhante actuação
que eS8e valor080 grupo realizou
n�8ta localidade, que não ob8tan­
te a 8ua juventude, deu inconte8-
tàvelmentc a mai8 clara prova do
seu valor, da 8ua capacidade e da8
8ua8 p088lbilidades.
Não ha duvtda que o já famu80

grupo folclórico. da vizinha fre­

gue81a de Moncarapacho é uma

esperança que mttito deve contri­
buir para malar honra e pre8tíglo
do folclóre algArvio, q'tando atin­

gir a sua adole8cência e feitos
breve8 repar,)s que o seu digno
ensuiadur 8r. João da Quinta, por­
ventura julgue necessàrios.
Para a Ca8a d,. Povo de Monca·

rapacho como para os digni88im08
directore8 do simpatico Rancho
Folclórieo e 8eu ensaiador vão 08

n08808 aplau808 pói8 nÓ8 8abem08

por experiência própria quanto é
grato e reconfortante colher Im­

pre8sões concreta8 80bre a exibi­

ção do seu grupo embora o públi­
co já o tive8se manife8tado em

vlbrante8 e entusiàstica8 mani­

festações.
Ma8 agora queremos tambem

atravell da impren8a exprimir as

QOSS8S felicitaçõe8 e formular os

mai8 veemente8 vot08 pelo pro­
gres80 do .Rancho Folcórico de

Monearapacho e incitá-los a que
vale a pena continuar. - C.

V E R D A,D E S
SOBRE

CICLISMO
A falta de espaço do «Povo Algarvio» não permitiu que

em tempo oportuno rivesse sído publicada esta Cró­
nica que escrevemoa por ocasião do último Porto-Lisboa.

. Porque se avizinha a Volta a Portugal- e porque
tudo que então escrevemos

continua a ter oportunidade
- e também porque a equipa
do Gínáeío de Tavira faz 08

-

últimos preparativos para dis-
putar a maior prova velocipédica do nosso
modesto Calendário Nacíonalvocorre-noe per­
guntar: Serà desta Rapaziada do Gtnàsio ? f
«- Por mai8 que o desejemos não coneegutmos ter a oportunidade

de saborear, - aqui - a euforia de uma vitória consegutda pelos rapa­
zea do Ginasio de Tavira f E C88a vitória teria para nÓ8 um sabor mui­
to especial. .•
Vivemo8, - aqueles que labu-

tam nesta Líeboa - sempre no an­

seto de ver surgir um dia, em pri­
meiro Iugar, na ptsta de Alvalade,
a camisola alvi-negra do Tavira
Sempre tal alegria se n08 tem ne­

gado! Umas vezes por uma coísa
••. outr-as por outra ... o que é
certo é que as destlusões e a des­
crença se vão sucedendo I O entu­
siasmo e a esperança. a pouco e

pouco, vão-se perdendo I
Á8 vezes ainda procuramos

acreditar que será o desttno e a
mà sorte quecontinuamente acom­
panham os n08S08 rapazes negan­
do-Ihes, alatemátícamente, o pra­
zer e oe Iouros da Vitória I Outras
vezes ternos que n08 curvar á evi­
dêncíà e concluir que nem sem­

pre são os desfavorea da Fortuna
que 08 abandona I
Não I A Equipa do Gínásto tem

muito mais valor do que aquele
que demonstrou no último Porto­
-Lisboa! Se n08 debruçarmos nu­

ma anàllse individual d08 valores
que compunham todas as equípaa
empenhadas naquela Prova, fácil
é chegar à conclusão que dela em

nada podíamos satr diminuídos.
O Gíuàsto, - em princípio - pos·
sui em actividade um d08 Con­
[untos mais tortes do cíclísmo
actual.
Será deelnteresee P Desapego

a luta? Falta de fibra e de brio
desportivo - que são condições
Indtapensàveís a um bom ciclista?
Não sabemos I Uma coíaa e certa:
Não esteva no Porto-Lísboa a equi­
pa que Devia e Pudia ter e8tado I
Valem'os - certamente _ muitis8i­
mo mai8 do que aquilo que de­
monstram08.

Já uma vez, falando pat'a 08 ci­
clista8 do Ginbio, di88em08:
Quem não arriscou ••• não perdeu
nem ganhou 1 E que 8e lembra8-
sem 8empre duma fra8e celebre
da .nOS8a Hi8tória Pátria: Mais
vale ser Rainha de Portugal uma
hora ..• que Duquesa toda a Vida 1
Que o mesmo 8erà dizer eio rela-

,

ção ,aos ciclista8 do nOS80 Gina-
8io: Mais vale vencer uma grande
prova ••• do que chegar, - Mas no

fim da tabela - toda a vida l. '

Se na Pi8ta, em Tavira, se ba­
tem com valentia, levando de ven­
cida 08 mai8 forte8 agrupament08
portuguese8.... 8e ainda neRte

principio de época, mal prepara­
d08 e pouco rodad08, tiveram com­

portamento meritório na Volta a

Andaluzia, licito 8erá perguntar;
Porquê 08 resultaJos verificad08
no Porto-Lisboa? Porquê a mo.

de8tia da distribuição d08 n08808
homen8 na tabela da cla8sificação
geral quando 08 julghmos com

valor superior a muit08 que vi­
m08 chegar á 8ua frente? Falta
de amor própdo ? f
Senão con8eguirmos incutir no

e8pírito dos cicll8ta8 do Ginásio
que 8Ó atacando é po�sil'el vencer 1
Se ele8 não forem capaze8 de acre­
ditar no valor que Realmente 1'08-
Ruem ... então melhor 8erá que
desi8tam de praticar ciclismo I
O Giná8io de Tavir'a atingiu já

um pre8tígio no ciclismo portu­
guê8 que nAo pode continuar á
mercê de ver em que param a8

moda8.,. ou a 8er como a Maria

que vai com as outrasl11
Ate porque aqueles que como

nÓ8 acreditam no fleu valor ... 08
que Re deslocam a Alvade em bus­
ca duma alegria que 8empre lhes
foi negada .. Aq.ueles dois tavi­
ren8e8 que 'agitavam duas enor­

mes bandeiras do Ginásio �a8 úni­
ca8 que Ia vim08 em todo o Elltá­
dio), gritando pelo Jorge, pelo
Sérgio, pelo Humberto, pelo TriO­
ta, por tod08 afinal, merecem que
os cicli8ta8 do Ta vira lhes dêm
um dia a alegria que Todo8 dC8e­
jam e está ao seu alcance!

• •

•

Foi isto então que e8crevem08!
'Repetim08 agora: Sim! que é8ta­
va ao alcance d08 rapaze8 do Ta­
vira no último Porto. Li8boa e que
continua 'a e8tar ao 8eu ale-ance
na,Volta a Portugal de 1964)
AII81m tod08 queiram I AS8im

tod08 acabe,til - dl1ma vez para
sempre - por acreditar que o 8eu

valor como ciclista8 cm nada é
inferior a muitos outr08 cujO!! no­
mes vImos em grandes caracteres
na8 primeira8 página8 d08 Jor­
nai8 a servirem d� cartaze8 para
a 8ua venda I

Cõntinua na 3.a página

,
•

POR

I liBERTO CõNCflÇÃO

Festa de Santa luzia
Ni? próximo dia 9 do corrente,

realtza-ee na vizinha povoação cie
Santa Luzia. a tradicional fesra
em hora da sua padroeira.
Haverà triduo e prêgação n08

dias 6, 1 e 8. .

No dia 9 - de manhã, alvora-la
pela Banda de Tavira e ao meio­
-día míssa cantada e comunhão
geral.
,A8 11 horas - terço.
'As 18 horas- imponente pro­

cíasão que será acompanhada em

todo o seu percurso pela Banda
de Tavira Ao recolher haverà se r­

mão e serà queimada uma cascata
de fogo de artificio.
A' noite - arraial e exibição do

Rancho Folclórico da Caaa do Po­
vo de Moucarapacho, vístosaa Ilu­
mmações e queima de fogos pre-
808, soltoa e aquátícos.

'

Correspondentes
do POVO f\l{j�RVIO
o «Povo Algarvio. aceita cor­

respondeute em todas as Iocalí­
dades do Algarve.
Agr-adecemoe as pe880a8 Inte­

reeaadas o favor de se dirigerem
por escrtto a n088a Redacção.

EM OLHÃO
Vai realizar-se um espectóculo a favor dos
famílias das vitimas do desastre ferroviário
ocorrido bá dias em Custódias

Prom�vido p0f= uma comls8ão
con8titulda pelo lo.:utor Lui8 V .. -

lentim, o cantor Luis Guilhtlrme,
entiuade� locais e ainda com o pa­
trocinio do Sporting C. Olhanen-
8e, realiza-se amanhã, dia 3, 11,)

Parque Cri8tóvão Viega8, pr,,­
priedade do referido clube. ti' Il

e8pectaculo de baile e variedad, �,

cuja rcceHa reverterà Il favor d""
famil a8 das vitimall do desas! I'll
f"rroviario ocorrido hà dla8.
Do mesmo,que està a 8er aguHI'­

dado com o natural entu8iasmu· <!

carinho nos diverso8 mel08 80ci¡II 04

algarvio8 e muito especialmente
olhanense8, pelo alto 8Ignificad'¡
de 4,Le o me8mo IIC reve8te, fazem
parte 08 malores nome8 artisticol!I
da radiu, djsco eT.V., e ainda tr{�1!1
conjuntoll mUHicais 0lhanen8e8.

Horário dos Comboios
Zona Sui

Previne·se o Público de que
a partir de 20 do corrente e

até 3) de Setembro próxin¡o
são estabelecidas algumas Clr�

culações no ramal de Sines,
pelo qut' os interessados d .. -

vem cOilsultar os cartazes ¡;L-
xa,lOs nas e,Q¡açõt>s.

POMAR,
Arrenda-se o pomar de c -

trinos de S. Domin�of'. no &1-

tío da Asseca.
Trata Àntónio M arques

Trindade - Tavira.

Caseiro
Precisa-se p Ha proprie'clade

de 'ie-lueiro e regadio.
TrataI com José Picoito J -

nior - Tavira.

Arrenda-se
Propriedade' de sequeiro e

legadio com muito arvoredo 01)

sítio do Gião·Moncatapacho.
Tr.ata D. Maria Carrajola

Silva. na propriedade denom i­
nada «Arouca», ou o solicita­
dor Cesár.iú em Tavira.


